
 

RESUMO APRESENTAÇÃO ORAL PADRÃO - CENTRO DE CIÊNCIAS 

MATEMÁTICAS E DA NATUREZA (CCMN)/GEOCIÊNCIAS 

 

 

ANÁLISE NUMÉRICA DO EQUILÍBRIO E DESEQUILÍBRIO DE BACIAS DE 

DRENAGEM E SUA RELAÇÃO COM AS CAPTURAS FLUVIAIS NA SERRA 

DO MAR 

 

 

Carolina Coelho Giorio Do Vale (carolina.cgvale@gmail.com) 

Renato Villela Mafra Alves Da Silva (renatovillela93@gmail.com) 

Nelson Ferreira Fernandes (Orientador) (nelsonff@acd.ufrj.br) 

 

 

 

 

 

As feições geomorfológicas são definidas, sobretudo, por influência tectônica e 

climática. A dinâmica interna e externa da Terra atuam constantemente na 

mudança das paisagens, tendo como um dos componentes externos mais 

influentes os processos fluviais, alterando o relevo através da erosão e 

deposição fluvial, assim como por meio da sua respectiva reorganização da 

rede de drenagem. A dinâmica das bacias de drenagem busca alcançar o 

equilíbrio entre o soerguimento tectônico e a erosão fluvial, fazendo com que a 

interpretação da análise dos padrões de drenagem e de seus perfis fluviais 

ajudem a entender os processos relacionados a evolução do relevo (Willet et 

al., 2014). Entre as ferramentas disponíveis destacam-se as análises 

numéricas dos gráficos slope-area e dos perfis longitudinais dos rios para 

encontrar os índices de declividade e de concavidade e a taxa de incisão 

fluvial. O uso do parâmetro Chi (?) permite comparar perfis fluviais de 

diferentes escalas espaciais e que apresentam taxas de erodibilidade e de 

soerguimento diferentes, possibilitando não só a comparação entre o canal 

principal e seus afluentes, mas também com bacias adjacentes (Perron and 



Royden, 2013). Com isso podemos determinar se um rio está ou não em 

estado de transiência e, consequentemente, entender a dinâmica presente em 

processos de migração dos divisores entre bacias em equilíbrio/desequilíbrio. 

Essa pesquisa está sendo realizada nas bacias de drenagem da Serra do Mar, 

com foco na bacia do rio Mambucaba, que nasce na região leste de São Paulo 

e tem seu exutório localizado na região de Perequê, em Angra dos Reis, no Rio 

de Janeiro. Essa área é de grande relevância por apresentar anomalias na 

rede de drenagem e capturas fluviais importantes, contribuindo para 

entendimento dos efeitos dessas capturas. Esse estudo foi realizado utilizando 

a plataforma Earth Explorer da USGS para extração do Modelo Digital de 

Elevação (MDE) SRTM 30 m. Os dados do MDE foram tratados e corrigidos no 

software ArcGIS, através das funções Mask Function e Elevation Void Fill 

Function. No Matlab, foram selecionados, além do rio principal, 6 dos seus 

principais afluentes e, em seguida, um conjunto de funções do Topographic 

Analysis Kit (TAK), integrado ao TopoToolBox, foi aplicado para gerar os perfis 

fluviais desses canais, como o gráfico slope-area e perfis longitudinais e de 

elevação-chi. A partir das análises desses perfis foi possível observar tanto 

através do parâmetro Chi quanto pelo perfil longitudinal a presença de 

knickpoints, representados pelas rupturas de declive (Wobus et al., 2006). Na 

análise slope-area é possível observar pontos dispostos de forma mais 

aleatória em algumas regiões, o que indica que essa bacia se encontra em 

estado transiente. Esses resultados, embora parciais, sugerem que as técnicas 

utilizadas fundamentam a questão da presença de capturas fluviais e sua 

relação com estado de equilíbrio de bacias de drenagem. 
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